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RESUMO 

 
 

O presente trabalho de revisão bibliográfica analisou os diferentes sistemas 

atualmente empregados em plantios e tratamentos de solos degradados, como por 

exemplo, os sistemas boi safrinha, barreirão, santa fé, santa brígida, são Matheus 

e são Francisco. Constata-se ainda que, pastagens em sistemas integrados são 

mais vantajosas que as convencionais pois permitem maior disponibilidade de 

matéria seca e a forragem consumida possui maior valor nutricional. Além disso, o 

fenômeno global de degradação de pastagens, bastante comum em ecossistemas 

tropicais e subtropicais, foi abordado devido aos seus impactos ambientais e 

econômicos. 

 
Palavras-chave: Sistemas de plantio, degradação de pastagens, recuperação 

de pastagens, sistemas de criação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

No bioma Cerrado, vários sistemas de Integração Lavoura Pecuária (ILP) são 

caracterizados de acordo com o perfil e os objetivos das propriedade rural. As 

diferenças nos sistemas podem ser atribuídas às peculiaridades regionais e da 

propriedade, como condições de clima e de solo, infraestrutura, experiência do 

produtor e tecnologia disponível.VILELA et al., (2011) 

Contudo, três modalidades de integração se destacam, sendo elas, fazendas 

de pecuária em que culturas de grãos, geralmente arroz, soja, milho e/ou sorgo, 

são introduzidas ou consorciadas em áreas de pastagens para recuperar a 

produtividade dos pastos; fazendas especializadas em lavouras de grãos, que 

utilizam gramíneas forrageiras para melhorar a cobertura de solo em Sistemas de 

Plantio Direto (SPD) e, na entressafra, para uso da forragem na alimentação  bovinos 

(“safrinha de boi”- O termo “boi safrinha” refere-se à alimentação dbovinos (cria, 

recria e engorda) na entressafra, e não se restringe à terminação de bovinos.); e 

fazendas que, sistematicamente, adotam a rotação de pasto e lavoura para 

intensificar o uso da terra e se beneficiar do sinergismo entre as duas atividades 

KLUTHCOUSKI et al., (2015). 

A área de pastagem com espécies cultivadas no Brasil situa-se em torno 

de 115 milhões de hectares, enquanto a área com pastagens nativas é de 

aproximadamente 144 milhões de hectares e, ambas, em sua maioria, são formadas 

com forrageiras do gênero Urochloa sp., sendo que, 90% destas áreas são ocupadas 

por Urochloa brizantha, popularmente conhecida como “Braquiarão” e Urochloa 

decumbens, “Braquiarinha”. Deste total, 100 milhões de hectares estão 

degradados, o que significa que, todas estas espécies mencionadas, podem ser 

cultivadas sob ILP, que, além de produzir mais alimentos, tais como, grão, leite e 

carne, ainda pode melhorar a qualidade do solo  TORRES et al., (2018). 

É importante destacar que, estas áreas abrigam cerca 195 milhões de 

cabeças de bovinos, apresentando uma taxa de lotação de 0,75 cabeça/hectare, 

bem como, uma produção de cerca de 8 milhões de toneladas de equivalente 

carcaça. Das áreas de pastagens formadas, estima-se que 80% apresentam algum 

estádio de degradação, sendo causado pelo processo evolutivo da perda de vigor, 

produtividade, capacidade de recuperação natural das pastagens para sustentar os 

níveis de produção, bem como de qualidade exigidos pelos animais TORRES et al., 

(2018). 
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As gramíneas forrageiras do gênero Urochloa são as mais utilizadas nos 

sistema de Integração lavoura-pecuária e, recentemente, novas cultivares do 

Panicum Maximum, vem sendo também muito utilizadas. Contudo, para cada gênero 

existem diversas cultivares e com característicasparticulares. Em virtude disso, é 

necessario conhecer o potencial de cada espécie dentro da integração lavoura-

pecuária ( SILVA et al., 2019). 

Diante o descrito, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 

da literatura sobre os benefícios da Integração lavoura-pecuária no desempenho do 

sistema de recria em gado de corte. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 Conceito de integração lavoura pecuária 
 

O sistema ILP é uma estratégia de produção sustentável que inclui atividades 

agrícolas e pecuárias desempenhadas em uma mesma área, com um cultivo consorciado, por 

meio de sucessão ou rotação de culturas, na busca por efeitos sinérgicos entre os 

componentes do agroecossistema, considerando a adequação ambiental e valorizando o 

homem e a viabilidade econômica  PORTO et al.,(2019). 

Na implantação da ILP, pode-se utilizar o sistema Barreirão em solo que se encontra 

em degradação. Tal sistema tem como peculiariedade a utilização do arado de aiveca, virando 

o solo superficial com palhada e matéria orgânica da superfice para baixo, assim o solo no 

perfil inferior é composto de matéria orgânica. 

 

2.2  Sistema Santa Fé 
 

O Sistema Santa Fé é uma tecnologia desenvolvida pela Embrapa Arroz e Feijão 

na produção consorciada de culturas de grãos, em especial o milho, sorgo, milheto e 

soja com forrageiras tropicais, principalmente as do gênero Urochloa, tanto no sistema 

de plantio direto quanto no convencional, em áreas de lavoura, com solo devidamente 

corrigido, as culturas anuais apresentam grande performance de desenvolvimento 

inicial, exercendo com isto alta competição sobre as forrageiras, evitandoredução 

significativa nas suas capacidades produtivas de grãos. Este sistema apresenta grande 

vantagem, uma vez que não altera o cronograma de atividades do produtor, além de 

não exigir equipamentos especiais para sua implantação. O consórcio é estabelecido 

anualmente, podendo ser implantado simultaneamente ao plantio da cultura anual ou 

cerca de 10 a 20 dias após a emergência desta KLUTHCOUSKI et al.,(2000). 

Pode-se destacar como beneficio do sistema em integração a disputa entre as 

forrageiras como a cultura anual que possibilita uma produtividade de grãos superior ao 

sistema monocultura. A população mínima desejada da forrageira é de 4 a 6 

plantas/m2, para que a área seja satisfatoriamente coberta pela forrageira. Para o milho 

e sorgo, pode-se trabalhar com 8 a 10 plantas/m2, enquanto que para o milheto, de 10 

a 20 plantas/m2 e, para a soja, não se deve passar de 6 plantas/m2 KLUTHCOUSKI 

et al., (2000). 
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O aproveitamento residual dos fertilizantes, controle de plantas daninhas e maior 

eficiência do uso das maquinas e implementos diminuem os custos de 

implantação/reforma da pastagem, contribuindo para uma rentabilidade sustentavel do 

setor do agropecuário TORRES et al., (2018). 

 

2.3 Sistema Santa Brígida 
 

Em 2006, na cidade de Ipameri, GO, à uma distância de 196 km de Goiânia, 

estabeleceu-se a parceria entre a Fazenda Santa Brígida, a empresa de máquinas e 

implementos agrícolas John Deere e a Embrapa Arroz e Feijão, inicialmente, com o 

objetivo de validar e transferir tecnologias relacionadas à Integração Lavoura- Pecuária 

(ILP). A Fazenda Santa Brígida, apesar de possuir solos com ótimas propriedades 

físicas e topografia plana, suave e ondulada, até 2006, também apresentava um cenário 

de pastagens degradadas. Felizmente, cerca de 80% desta área foi recuperada até a 

safra de 2006/2007 ARAÚJO et al., (2016). 

O sistema Santa Brígida tem por objetivo a inserção dos adubos verdes no 

sistema de produção, visando permitir um aumento do aporte de nitrogênio no solo, via 

fixação biológica do nitrogênio atmosférico. Nesse sentido, o consórcio não deve afetar 

a produção de grãos de milho. A cultura subsequente pode se beneficiar do nitrogênio 

proveniente das leguminosas, permitindo assim a redução no fornecimento de 

nitrogênio mineral. Ainda, pode-se citar como vantagens desse sistema a melhoria na 

qualidade das pastagens, quando no consórcio também se cultiva braquiárias, e a 

diversificação das palhadas para o Sistema Plantio Direto ARAÚJO et al., (2016). 

Dentre os benefícios do sistema Santa Brígida, pode-se mencionar a 

revitalização entre melhorias dos atributos químicos e físicos do solo, a correção do solo 

e a permanença da forregeiras do gênero Urochloa que, por sua vez, ajudam no 

perfilhamento das raizes. A evolução das propriedades químicas do solo sob integração 

lavoura-pecuária pode ser visualizada na Figura 1 e Figura 2., respectivamente  

OLIVEIRA et al.,( 2013). 

Além disso, as alterações na saturação por bases e no teor de potássio são 

apresentadas na Figura 2. Nota-se que os teores de potássio apresentaram um 

aumento substancial em apenas dois anos (safras de 2008/2009 e 2009/2010), 

passando de 40 mg dm-3 para mais de 50 mg dm-3, provavelmente em razão da 

reciclagem desse nutriente das camadas mais profundas, devido ao cultivo de 

pastagens do gênero braquiária  OLIVEIRA et al., (2013). 
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Figura 1. Teores de potássio (K), em mg dm-3, na profundidade de 0 cm a 20 cm, e saturação 
por bases (V%), em %, nas profun didades de 0 cm a 20 cm e 20 cm a 40 cm, 
nos solos da Fazenda Santa Brígida, Ipameri, GO. 

 Fonte: Oliveira et al., 2013 

 
Quanto aos teores de fósforo, conforme exposto na Figura 2. um ocorreu um aumento 

exponencial na profundidade de 0 cm a 20 cm. No entanto sem atingido o nível ideal, que, 

para esse tipo de solo, é superior a 15 mg dm-3  OLIVEIRA et al., (2013). 

 

 

 
Figura 2 -  Teores e matéria orgânica do solo (MOS), em %, e de fósforo (P), em 

mg dm-3, na  profundidade de 0 cm a 20 cm, nos solos da fazenda Santa 
Brígida, Ipameri, go. 

Fonte: OLIVEIRA et al., 2013. 
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Sob produtivida pecuária a taxa de lotação média anual era de 0,5 UA3 ha-1, 

passando para 2,5 UA ha-1, com animais em fase de engorda, durante 60 dias, no período 

de inverno (Figura 3); e, chegou até 4,6 UA ha-1, com animais em fase de recria, durante 

120 dias também no período de inverno  OLIVEIRA et al., (2013). 

 

Figura 3 - Taxa de lotação animal (em UA ha -1 ) e produtividade animal em ganho de peso 

vivo (em  kg PV ha -1) nas safras de 2006/2007 a 2011/2012, na Fazenda Santa 
Brígida, Ipameri, GO. 

Fonte: OLIVEIRA et al., 2013. 

 
2.4 Sistema São Mateus 

 

O Sistema São Mateus é um modelo de ILP indicado para a região do Bolsão 

Sul-Mato-Grossense, baseado na utilização da ILP com a antecipação da correção 

química e física do solo e do cultivo de soja em Plantio Direto para amortizar os 

custos da recuperação da pastagem. 

Este sistema foi desenvolvido como uma opção tecnológica que busca a 

recuperação de pastagens degradadas, bem como para proporcionar um maior 

desempenho produtivo de grãos em regiões com baixo teor de argila SALTON et al., 

(2013). 

Tem como base a antecipação da correção química e física do solo e plantio 

de braquiária em consórcio com a soja. Após a colheita de soja, faz-se um pastejo 

leve com animais no período de entressafra com o objetivo de abater os custos na 

recuperação da pastagem. Os resultados desse método demonstraram ganhos em 

produtividade de grãos de soja e rendimentos satisfatórios em desempenho da 

atividade pecuária, em virtude das melhores condições na qualidade do solo que 

refletem na produção de grãos e da forrageira SALTON et al., (2013). 
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2.5 Sistema São Francisco 
 

Segundo MARQUES et al., (2018), Sistema São Francisco fudamenta-se na 

sobressemeadura da forrageira porte alta da espécie Megathirsum maximum, 

geralmente o cultivar Mombaça, sobre lavoura de soja em final de ciclo em 

propriedades rurais no estado de Goiás, áreas onde foi realizada a sobressemeadura 

do capim mombaça na soja apresentaram 4,5 t -1 forragem em meados de maio. 

Considerando uma taxa de utilização de 50% desta forragem, os animais terão 

disponíveis 2,25 t ha-1 de pasto, que seriam suficientes para alimentar 2,5 UA ha -1. 

Foram analisado amostra de massa seca de forragem Cultivar Mombaça para 

pré-pastejo em seis fazendas e avaliou-se a qualidade do estabelecimento 

população de plantas e falhas de estabelecimento, as diferenças de massa de 

forragem pré – pastejo observa-se na figura 4, refletem, principalmente, as condições 

climáticas depois da semeadura do capim-mombaça.VILELA et al., (2021) 
 

 
 

Figura 4 - Massa de forragem pré-pastejo de capim-mombaça semeado por meio de 
sobressemeadura aérea em soja, em diferentes fazendas do munícipio de 
Quirinópolis, GO. Amostragens realizadas na primeira quinzena do mês de maio 
(cinco amostra por área).  

Fonte: VILELA et al., 2021 

 
O período de semeadura da forrageira entra no estádio de reprodução da soja 

( grão cheio ou vargem cheia ) mais ou menos no R7 no inicio da maturação R7 no 

inicio da maturação e vugarmente chamado por “ Soja Loirando” é onde entra a 

semeadura via avião agricola Figura 05 VILELA et al., (2021). 
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   Figura 5 - Sobressemeadura do capim-mombaça na soja com avião agrícola 
   Fonte:(Vilela et al., 2021) 

 

ANDRADE et al., (2017) avaliou o cultivo da soja em consórcio durante três 

safras, no estudo observou-se que a produtividade da soja foi superior quando 

semeada sobre palhada de Megathirsus maximum cv. Mombaça, conforme a   (figura 6 

e 7),  tendo o aumento de produtividade de 16 sacos de soja a mais que o cultivo 

tradicional, como milheto à lanço após colheita da soja, porém a resistência do genêro 

Megathirsus maximum dificulta a dessecação, alguns produtores optam para genêro 

Urochloa, pela facilidade de manejo em dessecação. 

O genêro Urochloa demostra o resultado semelhante comparado com 

Cv.Mombaça. 
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Figura 6 - Valores médios de produtividade de soja semeada sobre diferentes coberturas  
vegetais provenientes do cultivo consorciado de forrageiras estabelecidas em 
sobressemeadura na safra anterior. Safras 2013/2014 e 2014/2015 

   Fonte: Andrade et al., 2017) 
 

 
 
 
 

Figura 7 - Esquema do sistema ILP São Francisco  (     7-A soja mais capim 7-B soja em estádio 
produtivo 7-C Capim estabelecido pós colheita da soja). 

Fonte: David C. Alves. 
 
 

 

7-A 

7-B 7-C 
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DIAS et al.,(2020), fala sobre os benefícios da sobressemeadura de capim em 

soja como uma pratíca de planejamento para diminuir a falta de forragem durante a 

entressafra produzindo forragem para dupla necessidade: pastejo animal figura 8 e 

palhada para sistema direto. Conforme mostrado anteriormente na figura 4.   Na tabela 

1 pode-se observar o desempenho das forrageiras estabelecidas sobre sistema de 

integração. 

 
 

                Figura 8 - Manejo do pastejo na entressafra, Rio Verde, GO (8-A Capim  
estabelecido pós colheita, 8-B Capim esbelecido pós milho 8-C 
Sistema extrativista 8-D extrativista com integração). 

                Fonte: (Vilela et al., 2021) 
 

Pastagem do Cerrado, é normal a perda de peso dos animais defido o deficit 

de pastagens. 

No entanto DIAS et al., (2020) demostrou que é possível obter ganhos de peso 

expressivo, Nessa pesquisa os ganhos de pesos variram de 7,9 @/ha para Urochloa 

ruziziensis a 14,1 @/ha para o capim – Tamani (Tabela 1).

8-A 8-B 

8-C 8-D 
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Tabela 1 - Taxa de lotação e ganho de peso de bovinos, machos não castrados da raça     

Nelore, com idade média de 14 meses e peso médio de 232 kg, em forrageiras 

plantadas em consórcio com soja em Latossolo Vermelho, textura argilosa. Rio 

Verde, GO. Período de pastejo: 25/4/2017 a 12/9/2017. 

                                   Taxa de lotação                            Ganho de peso 

Forrageira                       (UA/ha)                   (Kg/animal/dia)           (@/há)¹ 

Capim-mombaça                2,29                               0,592                  11,4 

Capim-tamani                     2,84                               0,712                   14,1 

Capim-xaraés                     2,66                                0,683                  10,9 

Capim-ruziziensis               1,98                               0,502                    7,9 

Fonte: DIAS et al., (2020 
 
 

 
2.6 Sistema Barreirão 
 

O sistema Barreirão foi desenvolvido pela Embrapa e consiste na 

plantaçãoanual de uma cultura de soja, milho, arroz consorciada com uma forrageira 

parapastejo, principalmente a Urochloa decumbens ou Urochloa brizantha  ZANINE 

et al., (2006). Segundo COBUCCI et al., (2007), o sistema Barreirão tem como objetivo 

principal a recuperação/renovação de pastagens degradadas e a redução dos custos 

na formação de novas áreas. Neste sistema é feito normalmente lavoura de quatro 

em quatro anos para a  recuperação das pastagens. 

O sistema Barreirão é uma tecnologia de recuperação/renovação de 

pastagens em consórcio com culturas anuais. Consiste no preparo total do solo com 

correção e adubação, antes da implantação de culturas de grãos como arroz, milho, 

milheto ou sorgo, em consórcio com gramíneas forrageiras perenes, principalmente, 

gêneros urochloa e Panicum Maximum. Esta tecnologia permite o estabelecimento 

da pastagem logo após a colheita dos grãos e a amortização parcial ou total dos 

investimentos empregados no processo de recuperação, com a receita proveniente 

da comercialização dos grãos. Em geral, culturas com maior custo de implantação 

como, por exemplo, o milho, possibilitam menor amortização com a recuperação. Em 

contrapartida, devido ao maior efeito residual dos fertilizantes, tendem a proporcionar 

maior produtividade da pastagem em sequência.BUNGENSTAB et al., (2018). 
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Para iniciar o sistema Barreirão, é necessário realizar amostragem de solo 

nas profundidades de 0 a 0,20 m e de 0,20m a 0,40m, para que a composição química 

do solo seja analisada antes da reviragem. O preparo adequado do solo para 

implantação do sistema Barreirão possui dois objetivos básicos, que são a 

incorporação de resíduos orgânicos e corretivos; e a descompactação do solo e 

controle de plantas daninhas. O uso das grades aradoras para incorporação 

superficial dos resíduos vegetais, mistura dos corretivos e destruição de cupinzeiros 

são atividades que devem ser realizadas no final do período seco TORRES et al., 

(2018) A aração profunda deve ser realizada preferenciamente com arado de aiveca, 

a partir do momento em que a umidade do solo atinja a profundidade a ser trabalhada. 

Segundo a Embrapa (1996), o nivelamento/destorramento deve ser feito 7 a 10 dias 

após a aração e imediatamente antes do plantio KLUTHCOUSKI et al., (1996). 

 

2.7  Recuperação de pastagens degradadas 
 

A degradação de pastagens é um fenômeno global e relativamente comum 

em ecossistemas tropicais e subtropicais, que causa grandes prejuízos ambientais 

e econômicos em diversos países. Estima-se que cerca de 20% das pastagens 

mundiais, tanto naturais quanto plantadas, estejam degradadas ou em processo de 

degradação. Além disso, esta proporção é no mínimo três vezes maior nas regiões 

mais áridas do planeta FILHO et al.,( 2014) 

Por definição, a degradação das pastagens é um processo evolutivo da perda 

de vigor, produtividade, capacidade de recuperação natural das pastagens para 

sustentar os níveis de produção e da qualidade exigida pelos animais. Ela 

também se caracteriza pela perda da capacidade de superar os efeitos nocivos de 

pragas, doenças e invasoras, culminando com a degradação avançada dos recursos 

naturais em razão de manejos inadequados CLAUDIO et al., (2013) 

O processo de degradação das pastagens se inicia com a perda de vigor e 

queda na disponibilidade de forragem, com redução da capacidade de lotação e do 

ganho de peso animal. Em fases mais avançadas, ou simultaneamente, pode ocorrer 

infestação de plantas invasoras, ocorrência de pragas e degradação do solo, como 

exemplificado na, a qual demonstra o avanço no processo de degradação CLAUDIO 

et al., (2013). Conforme a Figura 09 demostra o avanço no processo de degradação. 
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Figura 9 - Representação gráfica simplificada do processo de degradação de 
pastagens cultivadas em suas diferentes etapas no tempo. 

Fonte: MACEDO et al., 2013. 

 
 

De modo geral, é possível classificar os métodos de recuperação e renovação 

de pastagens como direta e indireta. A recuperação direta de pastagens é aquela na 

qual práticas mecânicas e químicas são aplicadas a uma pastagem com o intuito de 

revigorá-la, sem substituir a espécie forrageira existente. Pode-se mencionar como 

operações mecânicas, a aplicação superficial a lanço de insumos, escarificação, 

subsolagem, gradagem e aração. Já as opções químicas incluem a calagem, 

gessagem e a adubação. A escolha da operação depende, principalmente, do 

estádio de degradação da pastagem. Quanto mais avançado o grau de degradação, 

mais drástica deverá ser a ação mecânica (Figura10). BUNGENSTAB et al.,(2019) 
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Figura 10 - Alternativas de recuperação e renovação de pastagens.  
Fonte: MACEDO (2001). 

 
A recuperação ou renovação pode ser efetuada de forma direta ou indireta. 

Define-se como forma direta aquela que faz uso de apenas práticas mecânicas, 

químicas e agronômicas, sem cultivos com pastagens anuais ou culturas anuais de 

grãos. Já a forma indireta de recuperação ou renovação de pastagens, acontece por 

meio do uso intermediário de lavouras ou de pastagens anuais BRASÍLIA et al., (2012). 

Neste caso, são efetuadas práticas mecânicas, químicas e culturais, utilizando-

se de uma pastagem anual (milheto, aveia) ou de uma lavoura anual de grãos (milho, 

soja, arroz) por certo período de tempo, para revigorar a espécie forrageira existente. 

O objetivo principal desta técnica consiste no aproveitamento da adubação residual 

empregada no pasto anual ou lavoura para recuperar a espécie de pastagem existente 

com menores custos. A produção de carne ou de leite obtida com o pasto anual, de 

forma intensiva, ou da venda dos grãos da lavoura amortizam em parte os custos de 

recuperação/renovação da pastagem BUNGENSTAB et al., (2019). 

A renovação indireta de pastagens, por outro lado, é efetuada por práticas 

mecânicas, químicas e culturais, com uso de uma pastagem anual (milheto, aveia) ou 

de uma lavoura anual de grãos (milho, soja, arroz) por certo período de tempo, para 
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substituir a espécie forrageira existente por outra de melhor valor nutritivo ou com 

diferentes características das espécie em degradação. Pastagens em estágios 

avançados de degradação precisam, em primeiro lugar, que seus solos sejam 

recuperados em sua fertilidade e conservação, o que, na maioria dos casos, exige 

preparo de solo, terraceamento e incorporação de corretivos e fertilizantes 

BUNGENSTAB et al., (2019). 

 

2.8     Sistema de recria em integração 
 

O mercado consumidor cada vez mais exigente por produtos de alta qualidade 

e baixo custo, pressiona os produtores a buscar novas alternativas para suprir tais 

exigências. Por esta razão, o sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP) vem 

ganhando destaque, já que é uma estratégia de produção que integra culturas anuais 

e pecuária no mesmo espaço em consórcio, sucessão ou rotação. MAHLMEISTER et 

al., (2015). 

Prestam-se para todas as fases da criação, mas, em ILP, com o cultivo em 

solos férteis, apresentam melhor qualidade e proporcionam resultados satisfatórios na 

recria e engorda de bovinos de corte e produção de leite (ZIMMER et al., 2011). 

 BARCELLOS, (1999) realizou um estudo que ilustra bem o impacto da 

recuperação de pastagens sobre um sistema de produção animal em pasto. Ao avaliar 

o desempenho de bovinos em pastagens recuperadas por diferentes estratégias e 

submetidas a uma mesma pressão de pastejo, os maiores ganhos de peso foram 

obtidos pelos animais recriados em pastagens estabelecidas em consórcio com milho 

e arroz ou renovadas com adubação (Tabela 2 ). O maior ganho de peso por animal, 

associado às maiores taxas de lotação ao longo do ano, conforme exposto pelo autor, 

possibilitou produtividades anuais que variaram de 19,8 a 22,3@/ha nas pastagens 

renovadas, contrastando com as 3,4 @/ha obtidas no pasto referência (em 

degradação). 
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Tabela 2 - Capacidade de suporte e desempenho de bovinos recriados, no período de 9 
aos 24 meses de idade, em pastagens renovadas com diferentes estratégias 
e submetidas a uma pressão de pastejo de 7% em pastejo rotacionado, em 
um solo arenoso no Município de Brasilândia, MS. 

Fonte: BARCELLOS et al., 1999 

 

Nota-se que os ganhos de peso vivo foram maiores na pastagem adubada e 

na pastagem adubada + leguminosas que na pastagem sem adubação de manutenção. 

Todavia, os ganhos foram ainda maiores nas pastagens em sucessão aos cultivos, 

mesmo sem adubação de manutenção. Importante destacar ainda que, além da 

produção animal, a a ILP proporcionou produtividades satisfatórias de grãos. As 

produções médias de soja foram por volta de 2760 kg/ha, variando em um intervalo de 

20%  

KICHEL et al., (2014) observaram melhorias na taxa de lotação em sistema 

ILP, os valores aumentaram de 4,71 UA/ha/ano para lotação final de 

5,70UA/ha/ano, com ganhos diários de médios de peso de 400 para 548 g 

Durante a época seca, foi observado, em pastagem de Panicum maximum 

cultivar Tanzânia, estabelecida em consórcio com milho, ganhos de peso em novilhos 

de recria entre 700 e 900 g por animal por dia ALVARENGA et al.,( 2007). 

Os maiores ganhos foram dos animais de cruzamento industrial (Nelore x 

Red Angus) e os menores, dos animais mestiços (Nelore x Girolando).Segundo os 

autores, houve uma produtividade anual de 20,4 @ de carne na área do sistema ILP, 

conforme Tabela 3 valores bem acima da média da produtividade nacional, que gira em 

torno de 3 @ ha/ano ALVARENGA et al., (2007). 
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Tabela 3 - Peso vivo inicial (PVI, kg), peso vivo final (PVF, kg), ganho de peso vivo (GPV, 

kg/animal) eganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) de animais de tipos 

sangüíneo Mestiço (Nelore x Girolando),Nelore, cruzamento industrial (CI, Red 

Angus x Nelore) e médios, nas épocas da seca e da água. 1ºLote de animais (CI), 

mais especializado para a produção de carne e precocidade, apresentando maiores 

ganhos médios diários (GMD), tanto no período da seca como das águas, 

repercutindo em maior peso final no fechamento do período        avaliado. 

     Fonte: ALVARENGA et al., 2007 

 
O desempenho produtivo animal é diretamente dependente do consumo  diário 

de forragem e indiretamente através dos efeitos do processo de pastejo sobre a 

composição, as características estruturais do pasto e a produtividade da forragem 

SANTOS et al., (2010). 

A fase de recria é a que retém por maior período os animais, especialmente 

nos sistemas tradicionais de produção, Nas fases de recria e engorda da bovinocultura 

de corte, o controle zootécnico deve ser focado no desempenho produtivo da unidade 

de produção, que são os novilhos(as) Neste caso, o principal indicador de desempenho 

é o ganho de peso vivo (diário –g/dia e/ou anual-kg/ano), que influencia diretamente na 

idade de abate dos animais já para a produtividade, o principal indicador é a quantidade 

de peso vivo produzida anualmente em cada hectare de  pastagem (kg/ha/ano) 

ANDRADE et al.,( 2005). 

A recuperação de pastagens promove uma melhoria impactante sobre um 

sistema de produção animal em pasto. Ao avaliarem o desempenho de bovinos em 

pastagens recuperadas por diferentes estratégias e submetidas a uma mesma pressão 

de pastejo, os maiores ganhos de peso foram obtidos pelos animais recriados em 

pastagens estabelecidas em consórcio com milho e arroz ou renovadas com adubação 

(Tabela 4). O maior ganho de peso por animal, associado às maiores taxas de lotação 

ao longo do ano, possibilitou produtividades anuais que variaram de 19,8 a 22,3@/ha 

nas pastagens renovadas, contrastando com as 3,4 @/ha obtidas no pasto referência 

em degradação.(ZIMMER et al., 2011). 
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Tabela 4 - Capacidade de suporte e desempenho de bovinos recriados, no período de 9 aos 24 
meses de idade, em pastagens renovadas com diferentes estratégias e submetidas a 
uma pressão de pastejo de 7% em pastejo rotacionado, em um solo arenoso no Município 
de Brasilândia, MS. 

 

Fonte: (ZIMMER et al., 2011) 

 

Segundo SARMENTO et al (2003) cerca de 60% a 90% das variações em 

desempenho animal podem ser explicadas pelas variações correspondentes em 

consumo e apenas 10 a 30% pelas variações correspondentes em digestibilidade. 

No entanto, EUCLIDES et al., (2001) enfatiza que o consumo restrito de 

nutrientes é o principal fator que limita o desempenho animal, e só será controlado pelo 

valor nutritivo da forragem se a quantidade de forragem disponível não for limitante. 

 

2.9 Sistema boi safrinha 
 

De acordo com KLUTHCOUSKI et al., (2015), os termos “boi safrinha” ou “pasto 

safrinha” referem-se ao uso da forragem produzida em consórcio no verão, para 

realização da cobertura do solo para o Sistema Plantio Direto, e também para a 

alimentação de bovinos na estação da seca (inverno). Em outras palavras, se trata de 

uma pastagem de curta duração num período em que, normalmente, ocorre déficit de 

forragem. A pastagem pode ser utilizada para cria, recria ou terminação de bovinos, 

bem como para produção de feno.Conforme demonstrado na Figura 11, pode-se 

analisar janelas de plantio para cultivo em periodo de estações. 

 

 

 



28 
 

 

Figura 11 - Alternativas potenciais de “safrinha de boi” na ILP praticadas em diferentes 
regiões do Cerrado. 

Fonte: CORDEIRO et al., 2015. 
 

Segundo ADRIANO et al., (2020), o Sistema Boi Safrinha na ILP opera como 

aquele das propriedades rurais especializadas em lavouras de grãos, ou seja, adotam 

as gramíneas forrageiras para melhorar a cobertura de solo para o SPD e, na 

entressafra, utilizam essa forragem na alimentação de bovinos. Em analogia à segunda 

safra de milho, esse sistema tem recebido o nome de “boi safrinha”, tendo como 

variantes os termos “safrinha de boi” ou “pasto safrinha”. Portanto, os termos “boi 

safrinha” ou “pasto safrinha” referem-se a utilização da forragem produzida em 

consórcio no verão, para realizar a cobertura de solo para o SPD e também para a 

alimentação de bovinos na estação da seca (inverno). 

No caso de fazendas que adotam a rotação lavoura-pasto como estratégia de 

produção agrícola, estas podem se beneficiar da melhor estabilidade de produção de 

forragem para alimentar o rebanho durante seca. No período das chuvas, por outro 

lado, as pastagens são mais produtivas, em virtude da melhoria da fertilidade do solo 

pelas lavouras. No período da seca, além da palhada e dos subprodutos de colheita, 

os pastos recém-estabelecidos permanecem verdes além de apresentar qualidade e 

quantidade VILELA et al., (2011) 

A produção de forragem nos sistemas consorciados permite maior taxa de 

lotação animal, conforme exposto na (Tabela 5). Em consequência disso, o consórcio 

da forrageira anual na renovação do pasto aumenta a produtividade (@/ha) em 2,5 e 

2,3 vezes. Conforme reportado por  Almeida et al ., (2015), isto permite ganhos que 

podem variar entre 0,700 a 0,900 g cabeça/dia. 
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O pasto safrinha, geralmente possui elevados índices de proteína (acima de 

10%) e digestibilidade (acima de 60%). Além disso, ALMEIDA’ et al., (2016) 

encontraram um aumento de quase 30% no aproveitamento dos resíduos pós- colheita 

de milho, em   pastejados por novilhos num intervalo de 50 dias, alterando a lotação de 

1,54 para 2,47 cabeças/ha. 

Tabela 5 . Desempenho animal em pastagens renovadas por meio de plantio direto dos  capins 

Brachiaria brizantha cv .Marandu e Panicum maximum cv.Mombaça, associados ou 

não a sorgo pastejo, em pastagem degradada de Brachiaria ruziziensis. 
 

 

Alternativa de renovação 
de pastagem 

MS (kg/ha) 
Lotação

 
   (UA/ha) 

Ganho de Peso Produtividade 
  g/animal/dia) (@/ha/período) 

Urochloa ruziziensis 3.018 1,3 472 b 4,5 
Plantio direto de sorgo 

pastejo + P. Maximum cv. 
Mombaça 

Plantio direto de sorgo 
pastejo + B. Brizantha cv. 

Marandu 
Plantio direto de P. 

7.020 3,0 596 b 9,1 

5.850 2,5 762 a 10 

Maximum cv. Mombaça 
4.680 2,0 775 a 4

 
 

 

 Fonte: ALMEIDA et al., 2016. 

 

Em outro estudo, foram observados cinco sistemas em desempenho de 

bovinos para analisar quais os beneficios sob integração lavoura-pecuária, utilizando 

30 animais machos castrados da raça Canchim, com peso médio de 220 kg e idade 

média de 12 meses. Os animais foram alocados em cinco tipos de sistemas de 

produção: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), Integração Pecuária-Floresta 

(IPF), Integração Lavoura-Pecuária (ILP), Extensivo (EXT) e Intensivo (INT) (Tabela 6 

) , com 6 hectares cada. Para isso, estas áreas foram divididas em seis subáreas 

(piquetes), utilizando o capim Urochloa brizantha, BRS Piatã. No sistema extensivo foi 

utilizada lotação contínua com carga variável sobre capim Urochloa deumbens  

MAHLMEISTER et al., (2015). 
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Tabela 6. Ganho de Peso Vivo (kg/ha/dia) nos diferentes sistemas de produção e estação 
do ano estação do ano. 

 

Ganho de peso vivo (kg/ha/dia) 

Estação do ano 

Tratamentos Inverno Primavera Verão Outono Médias EP 

ILPF 0.2 2.0 2.1 4.7 2,25 AB 0.25 

IPF 0.2 1.6 3.1 3.0 1,97 AB 0.25 

ILP 0.2 1.3 4.2 3.3 2,25 AB 0.25 

EXT 0.2 1.2 2.0 1.1 1,13 B 0.25 

INT 0.4 2.0 4.7 3.4 2,63 A 0.25 

Médias 0.24 c 1.63 b 3.23 a 3.09 a   

EP 0.43 0.29 0.23 0.23   

Fonte: KAUÊ MAHLMEISTER (2015). 

 
Pastagens em sistemas integrados apresentam pelo menos duas vantagens 

perante as pastagens convencionais quanto à nutrição animal: maior disponibilidade 

de matéria seca e maior valor nutricional da forragem consumida. A principal diferença 

é a maior disponibilidade de forragem, devido à melhor fertilidade do solo por conta do 

residual de adubação das lavouras Almeida et al ( 2015). 

Os sistemas integrados abrem várias oportunidades para o produtor ampliando 

ganhos onde uma atividade é capaz de contribuir beneficamente para a outra, no caso 

de sucessão ou rotação com soja, por exemplo, as forrageiras ainda podem se 

beneficiar dos mais de 100 kg/ha de Nitrogênio fixados simbioticamente pela 

leguminosa.Soares et al., (2018) A escolha desses sistemas para a produção de 

bovinos de corte deve estar associada àss condições do produtor, que demanda 

planejamento das atividades devido à complexidade para a condução de sistemas de 

lavoura e pecuária em uma mesma propriedade Gléria et al.,(2016). 
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3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Com base nos estudos avaliados, é possível destaca-se que o sistema boi 

safrinha é uma modalidade de aproveitamento de residual de culturas ofertadas de 

forragem com qualidade, seu período precoce nessa estação tem resultados 

satisfatório e boa otimização de custo. 

Mas caso a rotação lavoura-pasto seja adotada, é possível alcançar 

estabilidade de produção de forragem e, por conseguinte, obter êxito na alimentação 

do rebanho. 

Estudos demonstram que pastagens em sistemas integrados apresentam 

vantagens nutricionais para os animais, perante pastagens convencionais, já que 

proporcionam maior disponilidade de matéria seca e a forragem consumida apresenta 

maior valor nutricional. 

O sistema barreirão permite recupera/renova pastagem após a colheita de 

graõs, enquanto o sistema santa fé consiste na produção consorciada de grãos, se 

destacando por não alterar o cronograma de atividades do produtor e não necessitar 

de equipamentos especiais. 

O sistema Santa Brígida tem foco na utilização de adubos verdes para aumentar 

os níveis de nitrogênio no solo, tendo como principal vantagem a melhoria dos 

atributos químicos e físicos do solo. O sistema São Mateus foca-se na recuperação 

de pastagens degradadas e na geração de maior desempenho produtivo de grãos em 

regiões com baixo teor de argila. E, o sistema são Francisco, busca a garantia de 

forragem aos rebanhos no período seco e também, cooperar com a recuperação de 

pastagens degradadas. 

A adoção de determinados sistemas esta em função das caracteristicas de 

cada propriedade e do interesse do proprietário. 
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